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Resumo

Objetivo: Avaliar a tendência do número de publicações
oriundos dos programas de pós-graduação brasileiros em saúde da
criança e do adolescente e a proporção de citações desses artigos no
MEDLINE e no Journal Citation Reports (JCR), utilizando a primeira
base de dados comomedida de eficiência e a última como indicador
de visibilidade.

Métodos: Avaliamos 14 programas de pós-graduação quanto
ao número de teses, dissertações e artigos citados no MEDLINE e
JCR, através de dados secundários das duas últimas avaliações
trienais realizadas pela CoordenaçãodeAperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES), de 1998 até 2000 e de 2001 até 2003.

Resultados: O número de artigos publicados aumentou (de
1.520 para 1.917), bem como o número mediano de artigos citados
tanto noMEDLINE (de 32,5 para 45) como no JCR (de 24,5 para 27).
O número mediano de dissertações aumentou de 19,5 para 26,5; o
número mediano de teses cresceu de 12 para 13,5. O número
mediano de orientadores diminuiu (de 21,5 para 18,4).

Conclusão: Os programas de pós-graduação em saúde infantil
e do adolescente tornaram-semais eficientes quanto à produção de
conhecimento através da publicação de mais artigos com maior
visibilidade internacional. Tal tendência foi acompanhada
contraditoriamente pela redução no número de orientadores.
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financiamento para publicações científicas, publicações técnicas e
científicas, comunicação e difusão científica.

Abstract

Objective: To assess the trend in the number of published
articles byBraziliangraduateprograms in child andadolescent health
and the proportion of such publications cited in MEDLINE and
ThomsonScientific’s Journal CitationReports (JCR), using the former
database as a proxy for efficiency and the latter as an indicator of
visibility.

Methods: We assessed the trends of 14 graduate programs
concerning the number of theses, dissertations, and articles cited in
MEDLINE and JCR, through secondary data from the latest two
triennial evaluations carried out by the Brazilian Federal Agency for
the Improvement of Higher Education (Coordenação de
AperfeiçoamentodePessoal deNível Superior, CAPES)between1998
and 2000 and between 2001 and 2003).

Results: The number of published articles increased (1,520 to
1,917), as did the median number of articles cited both in MEDLINE
(32.5 to 45) and in JCR (24.5 to 27). The median number of
dissertations rose from 19.5 to 26.5; the median number of theses
went up from 12 to 13.5. The median number of faculty advisors
decreased (21.5 to 18.4).

Conclusion:Graduate programs in child and adolescent health
became more efficient in producing knowledge through the
publication ofmore articleswith broader international visibility. Such
trend was contradictorily accompanied by a diminishing number of
advisors.
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Introdução

A eficiência da pesquisa acadêmica é de interesse crucial

para os clínicos, incluindoospediatras, dadaa tendência cres-

cente de se seguir a medicina baseada em evidências, cuja

característica de incorporar ordenadamente evidências de

pesquisa à práticamédica advémdiretamente do conceito de

pesquisa e desenvolvimento. Sob umenfoquemais amplo da

saúde pública, a pesquisa acadêmica de qualidade é essen-

cial para a elaboração de políticas nacionais de saúde, para o

planejamento de ações de saúde e para a provisão eficiente

dos serviços de saúde1-4.

Por outro lado, a maioria dos acadêmicos teóricos con-

corda atualmente que a pujança do binômio pesquisa/

desenvolvimento de uma nação deve colocar a sociedade e o

ambiente no cerne de um sistema de pesquisa fundamen-

tado em qualidade, transparência e valorização dos recursos

financeiros2,5. Tal conceito geralmente se traduz pela equa-

ção que iguala eficiência à soma da utilização adequada de

recursos financeiros e produção de conhecimento6,7.

Uma vez que a chamada sociedade do conhecimento é

cada vezmais vista comoeconomia do conhecimento no con-

texto globalizado de hoje, e como tal, exige uma produção de

conhecimento com amaior abrangência possível, a noção de

visibilidade insere-se definitivamente no léxico da pesquisa

acadêmica8-14. De acordo com muitos autores, a julgar pelo

cenário dos principais periódicos com revisão por pares, a

aceitação de publicações é igual a qualidade, enquanto que a

proporção de publicações citadas embases de dados de pres-

tígio como o MEDLINE e o Journal Citation Reports (JCR) é

vista como um indicador de visibilidade14-16. Essa combina-

ção de visibilidade e qualidade é adotada pela maioria das

agências que financiam pesquisas, como é o caso da CAPES

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior), que fundamenta sua avaliação dos programas de pós-

graduação na produção de publicações, visibilidade de

preferência internacional e desempenho dos orientadores17.

O Brasil é um dos poucos países de rendamédia que pos-

sui um programa estatal sólido dirigido a projetos de financi-

amento de produção de conhecimento na área da saúde, a

despeito do baixo orçamento destinado à pesquisa científica,

levando em conta seu produto interno bruto15,18,19.

As políticas governamentais de financiamento para pes-

quisa em saúde no Brasil são operacionalizadas principal-

mente através de três agências com abrangência nacional (a

CAPES, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico - CNPq e a Financiadora de Estudos e Projetos -

FINEP), e através de fundações estaduais de apoio à pes-

quisa. A CAPES se destaca entre elas, tendo como principal

objetivo organizar e planejar o desenvolvimento de recursos

humanos em nível da pós-graduação. Seu processo de avali-

ação do programa de pós-graduação iniciou no final dos anos

1970, mas mudanças significativas nos métodos e critérios

deavaliaçãoocorreramapartir de1996, dandograndeênfase

à produção de conhecimento, especialmente ao número de

artigos publicados, visibilidade internacional e desempenho

individual dos pesquisadores17,20.

Durante esse período, a participação geral das publica-

ções científicas brasileiras nas bases de dados de indexação

internacionais aumentou significativamente de 0,56% para

1,49%, de modo que o Brasil ocupa, atualmente, a 17ª posi-

ção na lista de países com maior produção científica e a 9ª

posição na lista de países com omaior aumento na produção

científica dos últimos 10 anos21.

Estudos recentesmostramavanços importantes na publi-

cação de artigos brasileiros sobre saúde humana em periódi-

cos internacionais22. Dentre todos os campos de

conhecimento que vêm seguindo essa tendência, a saúde

infantil e do adolescente chama mais a atenção, tendo apre-

sentado um aumento de 213% nas citações do MEDLINE nos

últimos 12 anos23. Várias especialidades de saúde contri-

buem para esse número de publicações, especialmente a

saúde pública,medicina interna e centros de pesquisas cirúr-

gicas. Embora a contribuição dos institutos e departamentos

acadêmicos de pediatria também seja significativa, pesqui-

sas recentes sugeremque osmesmos não conseguemacom-

panhar a tendência ascendente dessas outras especialidades

no que diz respeito a publicações23.

O objetivo deste estudo foi avaliar a tendência no número

de artigos publicados oriundos de programas brasileiros de

pós-graduação emsaúde da criança e do adolescente e a pro-

porção de tais publicações citadas no MEDLINE e no JCR, uti-

lizando a primeira base de dados como indicador de eficiência

e a segunda de visibilidade.

Métodos

Este é um estudo ecológico de tendência temporal de

dados secundários obtidos de relatórios de avaliação contí-

nua de programas de pós-graduação em saúde infantil e do

adolescente. Incluímos todos os programas pertencentes ao

campo mencionado, credenciados pela CAPES e avaliados

durante os últimos dois triênios (1998 até 2000, 2001 até

2003).

Analisamos as seguintes variáveis: número de trabalhos

de conclusão (dissertações e teses), número de orientado-

res, número de orientandos e número de artigos publicados.

Esses dados foram avaliados a partir dos relatórios anuais

emitidos por cada programa de pós-graduação conforme os

critérios estabelecidos pela CAPES. Já que a pontuação

máxima do sistemaQualis da CAPES – processo de classifica-

çãodosveículos utilizadospelos programasdepós-graduação

para difundir a produção intelectual de seus docentes e alu-

nos–adota o JCR como referência para a classificaçãodeperi-

ódicos de circulação internacional (Qualis Internacional A e

B), e oMEDLINE comoprincipal base dedados para a segunda

posição (Qualis Internacional C), selecionamos esses dois cri-

térios como indicadores de visibilidade24. A visibilidade geral

de cadaprograma foi inferida a partir da razão entre o número

de artigos citados no MEDLINE e/ou no JCR e o número total
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de artigos publicados no mesmo período. É importante lem-

brar que essas duas bases de dados apresentam um certo

grau de sobreposição, pois o mesmo artigo pode ser inde-

xado em ambas.

A análise dos dados foi descritiva e feita através demedi-

das de freqüência e de tendência central. Usamos o teste de

Wilcoxpara identificar diferenças significativas entre asmedi-

anas das amostras dependentes e a regressão linear para

determinar a tendência dasmedianas dos orientadores e arti-

gos por ano durante o período de estudo. O nível de signifi-

cância adotado para todos os cálculos foi de p < 0.05.

Resultados

Quatorze programas de pós-graduação em saúde

materno-infantil, pediatria e saúde infantil e do adolescente

foram incluídos na análise, 10 dos quais eram credenciados

pela CAPES para a obtenção de doutorado e quatro para a

obtenção de mestrado.

Todos os índices avaliados de produção de conhecimento,

por exemplo, dissertações, teses e artigos publicados, apre-

sentaram uma tendência geral ascendente, conforme

demonstrado pela análise das medianas dos artigos publica-

dos pelos 14 programas. O número total de dissertações teve

um aumento de 35,9% entre o primeiro e o segundo triênio,

enquantoqueonúmerode teses aumentou12,5%(Tabela 1).

O número total de artigos publicados foi de 1.520 durante o

primeiro triênio e de 1.917 durante o segundo, correspon-

dendo a um aumento de 26%. Se considerarmos separada-

mente a mediana dos artigos por programa citados no

MEDLINE e no JCR, houve um aumento de 38,5% e 10,2%

respectivamente. Emcontrapartida, houveuma reduçãogeral

de 14,7%no número de orientadores entre 1998 e 2003 (p<

0,01) (Figura 1).

O aumento no número de artigos indexados no MEDLINE

foimaior comparadoàqueles indexadosno JCR, embora tenha

havido um aumento perceptível na visibilidade dos artigos

publicados durante o período de estudo, conforme sugerido

pela citação tanto no MEDLINE como no JCR (Tabela 2).

Discussão

Os resultados deste estudo indicam umaumento positivo

moderado na produção científica dos programas de pós-

graduação em saúde da criança e do adolescente, de acordo

com estudos que avaliaram outras áreas de conhecimento25.

Todavia, um de nossos principais achados é a redução no

número de orientadores em relação ao aumento no número

de trabalhos de conclusão e artigos publicados.

Algumas questões podem ser levantadas na tentativa de

discutir tais resultados. Primeiro, o processodeavaliação con-

tínua realizado pela CAPES apresenta um impacto positivo

sobre o desempenho dos programas de pós-graduação? A

novametodologia de avaliação implementadopelaCAPESem

1998 considera tanto o número como a qualidade de artigos

científicos como indicadores de desempenho. Assim, o fator

Tabela 1 - Produção de conhecimento pelos programas brasileiros

de pós-graduação em saúde infantil e do adolescente:

medianas de dissertações e teses publicadas por 14 pro-

gramas por triênio

1º triênio* 2º triênio†
Aumento

(%) p

Dissertações 19,5 26,5 35,9 < 0,05

Teses 12 13,5 12,5 > 0,05

* 1998 até 2000.
† 2001 até 2003.

Figura 1 - Artigos publicados e orientadores dos programas bra-
sileiros de pós-graduação em saúde infantil e do
adolescente: medianas por ano, 1998 até 2003

Tabela 2 - Artigos publicados pelos programas brasileiros de pós-

graduação emsaúde infantil e do adolescente:Medianas

do total de artigos publicados relatados pelos 14 progra-

mas, e daqueles citados no MEDLINE e no Journal Cita-

tion Reports (JCR) por triênio*

1º triênio† 2º triênio‡
Aumento

(%) p

Artigos citados

no MEDLINE 32,5 45 38,5 < 0,01

Artigos citados

no JCR 24,5 27 10,2 < 0,05

Todos os artigos

publicados 84,5 107 26,6 < 0,05

* O número absoluto total de artigos publicados por todos os progra-
mas foi de 1.500 no 1º triênio e de 1.917 no 2º triênio;
† 1998 até 2000.
‡ 2001 até 2003.
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de impacto dos periódicos nos quais os artigos são publica-

dos é um dos principais critérios de qualidade, cujo objetivo

de máxima excelência é a publicação em revistas com fator

de impacto igual a ou acima da mediana dos periódicos de

determinadaespecialidade. Emumestudoqueavaliouos indi-

cadores de desempenho para as áreas de pesquisa em cân-

cer, doenças cardiovasculares emalária no Brasil no final dos

anos 1980 e início dos anos 1990, os achados já demonstra-

vamumcrescimento contínuoda comunidade científica epre-

viamum impacto positivo da atividade científica na educação

biomédica26 27. Em outro estudo recente, avaliando a produ-

ção de conhecimento em pediatria, mostrou-se um aumento

no número de artigos publicados desde 1993, embora isso

tenha iniciado antes da implementação do novo processo de

avaliação pela CAPES, não enfocando especificamente a pro-

dução dos programas de pós-graduação23. Por outro lado, o

número decrescente de orientadores ao longo do presente

estudo pode indicar uma reação aos novos critérios de avali-

ação, que tendem a afastar aqueles docentes com baixa pro-

dução acadêmica. Esse cenário pode interferir na adesão de

novos pesquisadores e orientadores aos programas de pós-

graduação, com subseqüente limitação de sua capacidade

produtiva.

Em segundo lugar, será que um investimento financeiro

maior emprojetos de pesquisa na área de saúdehumanaestá

correlacionado a um aumento significativo na produção de

conhecimento em saúde materno-infantil? Em geral, não

houve nenhum aumento significativo no financiamento de

pesquisa em saúde humana no Brasil nos últimos 20 anos. A

dinâmica da competitividade no setor da produção de conhe-

cimento não foi bem esclarecida ainda; não existe nenhuma

referência teórica que possa explicar adequadamente o com-

portamento e relações entre os vários atores de um campo

com tamanha competitividade. A ciência está certamente

envolvida no processo de produção do bem-estar, porém não

seguindo princípios básicos de mercado tal como a pressão

de consumo, e nem mesmo é sensível a investimentos em

áreas adjacentes à ciência e à tecnologia28. No Brasil, como

apontado por King, a produção científica é muito pequena

quando comparada à renda nacional bruta, indicando que

investimentos em ciência e tecnologia ainda não são vistos

como prioridade estratégica do país15. Além disso, de acordo

com a CAPES, apesar de um aumento de 205% nos títulos de

mestrado e doutorado nos últimos 10 anos, houve um

aumento de apenas 30% no orçamento para financiamento

de programas de pós-graduação, com uma redução mar-

cante de bolsas de estudo para novos alunos durante esse

período29. Portanto, esses achados sugerem que o cresci-

mento da produção científica no Brasil ocorreu como reação

das instituições à política de busca por excelência, na qual o

processo de avaliação teve um papel fundamental.

Algumas limitações do presente estudo prejudicam uma

análise mais detalhada da qualidade das publicações oriun-

das dos programas de pós-graduação. Primeiro, falta uma

série de tendência temporalmais longaquepermita umadefi-

nição mais adequada da correlação entre o novo método de

avaliação e a tendência de produção científica. Em segundo

lugar, não pudemos avaliar o fator de impacto dos periódicos

nos quais os artigos envolvidos poderiam ser publicados. Em

terceiro lugar, não conseguimos avaliar o número de citações

que tais artigos obtiveram. Nesse sentido, amelhoria dos cri-

térios de avaliação deve permitir o acesso a essa informação

no futuro.

Em resumo, a produção científica dos programas de pós-

graduação em saúde infantil e do adolescente teve um

aumento marcante em termos de visibilidade internacional

proporcionado pelo número crescente de publicações de arti-

gos demelhor qualidade. A obtenção de tal nível de eficiência

foi acompanhada pela redução no número de orientadores e

pelo aumento no número de alunos em um cenário de restri-

ção financeira. A implementação do novo processo de avalia-

ção contínua da CAPES em 1998 estabeleceu novos

parâmetros de eficiência que parecem ter estimulado, ao

menos parcialmente, o significativo aumento na produção

científica dos programas de pós-graduação.

Entretanto, ao compararmos os resultados, houve um

aumento total de 95,6%no número de artigos relacionados à

saúde infantil, realizados por instituições científicas brasilei-

ras em geral, que foram citados no MEDLINE, entre 1998 e

2003, ao passo que as instituições direcionadas à pediatria

apresentaramumdesempenhomenor, tendo aumentado sua

produção em apenas 38,5%23,30. Esses resultados sugerem,

mesmo diante de um aumento significativo, que as institui-

ções pediátricas não responderam na mesma proporção aos

insumos gerais para amelhoria do desempenho da produção

científica brasileira. As razões para esse cenário devem ser

avaliadas imediatamente, entre outras razões, para investi-

gar o orçamento total destinado à pesquisa nas instituições

pediátricas e o desempenho administrativo dos programas

face aos novos critérios, tais como escalas de dificuldades,

oportunidades e pressão administrativa.

Por fim, se olharmos para esse cenário à luz do relato feito

por de Meis et al.29, que descreveram o grande nível de

estresse dos alunos e docentes de pós-graduação causado

pelo conflito entre a crescente competitividade e a escassez

de recursos, e levando em conta todas as limitações impos-

tas pela falta de investimentos, devemos pôr em dúvida o

crescimento dos programas de pós-graduação.
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